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RESUMO 
 

Este estudo objetivou estimular funções executivas (FE) e de autorregulação em 
crianças, caracterizando-se como descritivo, de abordagem quanti-qualitativa, do qual 
participaram nove alunos da educação infantil de Taquara (RS). Foram utilizados 
quatro instrumentos: Escala de Maturidade Mental Colúmbia, Teste de Atenção por 
Cancelamento (TAC), Teste de Trilhas para Pré-escolares (TT-PE) e Programa de 
Intervenção em Autorregulação e Funções Executivas (PIAFEX). Promovida 
intervenção com PIAFEX, por 4 meses, reaplicou-se o TAC e o TT-PE, sendo também 
realizada análise estatística dos resultados com o teste t para amostras pareadas. O 
TAC, dividido em três etapas, avaliou atenção seletiva, atenção seletiva e 
sustentação, e atenção seletiva e alternância. Na segunda etapa, a média da 
pontuação padrão para a idade após intervenção foi significativamente maior (104,8 ± 
4,4 pontos), comparada à média antes da intervenção (63,0 ±18,65 pontos), com 
p=0,05. O TT-PE, composto por duas partes, avalia a flexibilidade cognitiva. Na 
primeira, houve redução estatisticamente significativa no tempo de execução da tarefa 
(20,66 ± 2,41 segundos), comparada à duração antes do uso do PIAFEX (28,8 ±4,13 
segundos) com p=0,032. Nas demais etapas, não se observou alteração significativa, 
contudo conclui-se que a intervenção melhorou a atenção seletiva, a sustentação da 
atenção e o tempo de execução da tarefa. Assim, intervenções precoces em sistemas 
cognitivos são eficazes na estimulação de constructos relacionados às FE (DIAS, 
2013; MELTZAR, 2010; PAULUS, 2015). É necessário ampliar a amostra e a duração 
da intervenção. 
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